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RESUMO AMPLIADO

Introdução: O ambiente hospitalar é um dos poucos lugares onde podemos encontrar  todos os 
riscos ocupacionais existentes em uma empresa e isso costuma representar um desafio para os 
Gestores  da  Área  de  Segurança  e  Saúde  Ocupacional,  principalmente  no  que  se  refere  a 
implantação de ações preventivas e educativas. Sem treinamento adequado as pessoas acabam 
atuando no padrão “tentativa e erro”, comprometendo a sua saúde e segurança, além dos próprios 
resultados das empresas. Esse desafio torna-se muito maior quando as atividades educativas não 
são  o  foco prioritário  dos  Programas Ocupacionais.  Diante  dessa  realidade,  comum a outros 
hospitais,  e frente a um cenário negativo pelo aumento no número de acidentes de trabalho, 
principalmente em relação às exposições ocupacionais envolvendo material biológico, a equipe do 
Serviço Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho de uma Instituição de Saúde, na 
Serra Gaúcha, percebeu a necessidade de direcionar as suas atividades para um trabalho mais 
focado na capacitação continuada dos seus profissionais. Objetivos: o presente trabalho tem por 
objetivo apresentar os passos de uma experiência bem sucedida do SESMT de uma Instituição de 
Saúde,  que  direcionou  as  suas  estratégias  de  trabalho  para  ações  preventivas  de  educação 
continuada,  voltadas  para  a  prática  de  medidas  de  biossegurança,  minimização  de  riscos 
ambientais  e  prevenção  de  acidentes  de  trabalho  e  de  doenças  ocupacionais. Materiais  e 
Métodos: Em 2010, a equipe do SESMT programou treinamentos com temas específicos a  cada 
processo  de  trabalho.  Foram  realizados  70  treinamentos,  com  grupos  de  no  máximo  20 
trabalhadores  expostos  aos  mesmos  riscos  ocupacionais,  abrangendo  um  total  de  1180 
funcionários. Resultados: Ao longo de 12 meses de trabalho, a equipe conseguiu capacitar 97% 
do seu quadro funcional e, consequentemente, obteve a redução de 32% no número de acidentes 
de  trabalho  e  nos  custos  relacionados  a  esses  acidentes.  Conclusão:  Em  suma,  é  de 
conhecimento  público  que  a  capacitação  continuada  é  uma  estratégia  que  gera  resultados 
positivos tanto para os trabalhadores, quanto para as empresas. Portanto, este trabalho só reforça 
a premissa de que investir em ações educativas é obter sucesso na área de saúde e segurança 
ocupacional. 
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